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    INTRODUÇÃO




    Este livro é fruto de uma pesquisa realizada com grafiteiros, pixadores e outros artistas urbanos de Belo Horizonte, entre 2007 e 2009, época em que cursei o mestrado em Antropologia na UFMG.




    Eu trazia na memória a experiência da pesquisa que havia realizado alguns anos antes em Goiânia, em 2004 e 2005. As questões fundamentais de então foram expandidas para pensar o caso de Belo Horizonte. O tema principal continuava sendo a produção da paisagem urbana e os sentidos construídos em torno da cidade. Tentava encontrar os termos e o referencial teórico adequados para tratar essa questão.




    Debruçando-me sobre teorias antropológicas a respeito da arte, mais especialmente as que tratavam da criação artística e seu potencial de produzir realidade, meu trabalho seria basicamente conectar essas teorias com outras de alguns autores clássicos do pensamento sobre a cidade.




    Na versão que apresento agora na forma de livro, tento destilar ao máximo o texto para que essa questão central apareça de maneira mais clara e evidente e para que a leitura possa ser mais aprazível para um número maior de pessoas. A estrutura dos capítulos mantém-se praticamente inalterada.




    No primeiro capítulo, apresento as abordagens antropológicas sobre arte identificadas e selecionadas para esta discussão. Como forma de compreendê-las melhor, trato, porém, de situá-las em relação a tradições maiores ou a correntes do pensamento na história da arte e na história da Antropologia. O objetivo é construir uma abordagem adequada para ver, nos grafites1 e pixações2 inscritos na paisagem urbana, as várias camadas de significação que uma imagem oferece para interpretação.




    No segundo capítulo, apresento o contexto em que foi realizado o trabalho de campo, e os interlocutores que participaram diretamente da pesquisa. Com base em eventos, exposições, encontros inusitados nas ruas de Belo Horizonte, ou seja, em situações sociais nas quais o grafite ocupa um lugar central, narro um pouco da minha experiência de inserção no campo da pesquisa e de como estabeleci os contatos que me colocaram em relação com os outros participantes, tarefa de conexão ainda mais desafiadora pelo fato de eu vir de outra cidade.




    Tento contribuir para a discussão sobre a sociabilidade urbana a partir da noção de “cena”. Utilizada pelos próprios grafiteiros, essa categoria, a cena, aponta para as relações sociais que conectam os artistas urbanos, produzindo uma sensação de vínculo e de coletividade que extrapola a proximidade espacial e corporal cotidiana.




    No terceiro capítulo, abordo os processos de produção de grafites e pixações enquanto prática social e artística, tanto no que se refere às significações políticas que essas atividades adquirem, ao subverter os signos plenos e oficiais da cidade, quanto no que diz respeito à produção simbólica do espaço e da paisagem urbanos.




    Por fim, no quarto capítulo, por meio das pistas oferecidas pelos grafites e pixações, busco estabelecer um diálogo entre as teorias da arte e da cidade, com o propósito de avançar na reflexão sobre a cidade nas últimas décadas.




    




    

      

        1 Pintura em spray feita em muros e outros locais públicos surgida em Nova York, nos anos de 1970, o grafite é um dos elementos da cultura Hip Hop, formada também pelos dois elementos do rap (DJ e MC) e pela dança break (Navarro, 2016).


      




      

        2 Forma de escrita na parede realizada com spray ou rolo de pintura, com letras estilizadas, cuja mensagem remete ao nome do autor e do grupo (“galera”) ao qual está vinculado. A palavra é grafada com “x” pelos próprios autores, o que a diferencia de outras formas de escrita na parede, portanto, de outras pichações.


      


    


  




  

    1. GRAFITE EM BELO HORIZONTE: UM RECORTE DE UMA ÉPOCA




    Em 2007, eu havia recém-chegado a Belo Horizonte, como aluno de mestrado em Antropologia da UFMG, com um projeto de pesquisa sobre grafite e pixação. Contudo, não conhecia praticamente ninguém na cidade, o que me fazia questionar todos os dias em que lugar poderia encontrar os grafiteiros e pixadores, e por onde eu poderia começar a pesquisa.




    Certo dia, no Centro de Belo Horizonte, numa noite agitada de sábado, eu saía da lanchonete Janaína, na Rua Augusto de Lima, em direção ao Palácio das Artes, na Avenida Afonso Pena, quando passei por dois garotos e uma garota em uma movimentação estranha. Com um rolinho de pintura embebido de cola, segurando as mochilas e olhando discretamente para os lados, eles pregavam stickers e lambes3, em uma parede de vidro, em movimentos muito rápidos.




    Parei diante deles, por alguns segundos, sem saber o que fazer. Eles me olharam de cima a baixo, um pouco assustados. Depois continuaram como se nada estivesse acontecendo.




    Um tanto acanhado, talvez gaguejando, eu tentei explicar que iniciava uma pesquisa sobre intervenções visuais urbanas em Belo Horizonte. Eles se interessaram; nos apresentamos, descobrimos que estávamos indo para o mesmo lugar, e, inclusive, que assistiríamos ao mesmo filme. Convidaram-me para acompanhá-los. Nos poucos minutos do percurso, os três colaram dezenas de stickers e lambes em várias paredes.




    Fiquei impressionado com a quantidade de gente na rua, passando atrás de nós ou parada nos pontos de ônibus, que nos observava enquanto eles colavam o material. Tudo acontecia muito rápido: um dos garotos espalhava a cola, a garota fixava o lambe, e o outro, olhando para os lados, retirava outra peça de uma pasta dentro da mochila. As pessoas na rua não pareciam exatamente espantadas, estavam intrigadas. Principalmente porque todos os três agiam como se nada estivesse acontecendo, e escondiam a tensão portando-se com naturalidade. Ao final de cada colagem, observavam o resultado à distância por breves segundos com um sorriso em cada rosto.




    Com um deles, eu manteria contato depois desse dia. Eu o encontraria várias vezes, em vários lugares de Belo Horizonte. Descobrimos que tínhamos uma amiga em comum em Goiânia. Ele me convidou para ir a sua casa; era para ser uma entrevista, mas foi uma conversa informal. Ele me apresentou muito material de grafite e arte urbana. Tinha um arsenal de informação incrível, e o compartilhava sem receios. Foi o primeiro a me sugerir que conhecesse um evento que acontece todas as sextas-feiras embaixo do Viaduto Santa Tereza, na Praça da Estação: o Duelo de MCs.




    Várias outras pessoas sugeriram que eu conhecesse o Duelo. Cheguei finalmente ao evento a convite de Paulo Caveira, skatista de longa data e vendedor em uma loja de street wear, onde o conheci. Ele e seu amigo Lelo Black, também skatista, além de rapper e grafiteiro, se interessaram pela minha pesquisa (na verdade, eu diria que eles “foram com a minha cara”) e se prontificaram a me ajudar a fazer alguns contatos.




    Foram eles que me explicaram como chegar de ônibus, do bairro onde eu morava, até o local do evento. Segui as orientações e cheguei lá por volta das oito da noite. A primeira imagem que vi me causou frio na barriga. Embaixo do viaduto, havia uma aglomeração efervescente de pessoas e uma música muito boa e muito alta (algum clássico do rap norte-americano dos anos 1980), que vinha de um palco de concreto, no qual um DJ operava as pick ups. Havia muitos grafites por todos os lados, skates, vendedores de bebidas, rodas de conversa e risos. Era uma grande festa gratuita embaixo do viaduto, com uma grande diversidade de pessoas ocupando autonomamente um espaço público da cidade. Notei que naquele momento se iniciava a pesquisa. Senti um misto de alegria e aflição.




    
1.1 O DUELO DE MCS NO VIADUTO SANTA TEREZA





    Também chamado Batalha de MCs, o evento reunia, entre 2007 e 2009, uma média de 250 pessoas, todas as sextas-feiras, sob o Viaduto Santa Tereza. A maior parte delas era do movimento Hip Hop, mas o público geral era relativamente diversificado, e havia a presença dos chamados jovens da “zona sul”, a classe média branca da cidade, o que não parecia causar conflito.
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    “Noite de sexta-feira, 18 de junho de 2009 no Duelo de MC’s, debaixo do Viaduto Santa Tereza. No palco, o rapper FBC (que também já mandou umas “prezas” [pichações], pela cidade), à época imberbe, improvisa no microfone do Duelo, com gente de todo canto da cidade presente no evento, curtindo e observando. Hoje, FBC é um dos rappers de Belo Horizonte mais conhecidos nacionalmente, depois do sucesso do seu álbum ‘Baile’”. (Foto por João Perdigão, 2009. Texto da legenda por João Perdigão, grifo nosso)




    No palco ficava o DJ, personagem central do evento, porque comanda o som e, digamos, “conduz o ritual”. Na maioria das vezes, era Roger Dee. Além de DJ, ele havia sido um dos pioneiros do grafite mineiro, com o codinome Dentinho, e então soltava as batidas de rap no Duelo de MCs. Também no palco, seguindo o ritmo das batidas e com microfones nas mãos, dois MCs se enfrentavam num duelo de rimas improvisadas e extremamente provocativas, que despertavam a euforia da plateia. Eram proibidos termos obscenos e comentários racistas ou homofóbicos. Ao final, a plateia indicava quem se saiu melhor. O prêmio era todo o dinheiro das inscrições e das contribuições que o público depositava em uma lata de spray vazia e cortada, que funcionava como um cofre. O vencedor também ganhava um troféu, que era uma lata de spray pintada por um grafiteiro diferente a cada edição. O local era todo grafitado, as colunas que sustentavam o viaduto eram cheias de stickers, tags e bombs4, havia ainda um grande painel de grafite muito elaborado na parede ao fundo do palco.5




    

      [image: ]

    




    “O painel feito pelo coletivo Éter, logo que o Duelo de MCs se estabeleceu definitivamente debaixo do Viaduto Santa Tereza, fica atrás do palco. Acompanhou as várias transformações que o local sofreu nos últimos 15 anos, e em 2023 foi refeito pelo mesmo coletivo. Alguns trechos do painel ainda resistem, mas a maior parte foi atropelada. Esta foto é de 2010, em que também podemos ver um pequeno bomb da Bolinho, na parte da frente do palco”. (Foto por João Perdigão, 2010. Texto da legenda por João Perdigão)
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